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A vocês, eu deixo o sono.
O sonho, não!

Este eu mesmo carrego!

Paulo Leminski
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INTRODUÇÃO

Esta Unidade Didática está sendo elaborada para cumprir uma das atividades do 

PDE 2013  e  será  utilizada  na  aplicação  do  Projeto  de  Intervenção  Pedagógica  pelo 

professor PDE, estará disponível para todos os professores da rede no portal Dia a Dia 

Educação. O tema aqui proposto é:  Incentivo à prática de leitura e escrita para os 

alunos do Ensino Médio,  que tem como principal finalidade proporcionar ao aluno o 

contato direto com o texto poético. Trata-se de uma proposta para incentivar os alunos a 

buscar o conhecimento através de textos literários, especificamente o haicai, poema de 

origem japonesa, constituído por três versos, tradicionalmente composto por cinco, sete e 

cinco  sílabas.  Esta  forma  poética  tende  a  despertar  nos  leitores  a  percepção, 

concentração, reflexão mediante a expressão escrita.

O trabalho com a poesia está pautado em uma teoria pedagógica da linguagem 

centrada  no  conteúdo  estruturante  de  Língua  Portuguesa/Literatura,  o  discurso  como 

prática social, com ênfase na oralidade, na leitura e na escrita, procurando despertar no 

educando  o  interesse  pela  leitura  e  produção  poética,  principalmente  dos  haicais 

paranaenses. 

É possível perceber a grande necessidade de uma maior valorização do trabalho 

com poesia em sala de aula, no sentido de suscitar a reflexão de textos poéticos entre 

professores e alunos. É preciso enfatizar a importância da poesia e com isso despertar o 

aluno para  o  processo evolutivo  de  sua formação  integral  como um leitor  autônomo, 

crítico e capaz de, realmente, perceber o grande prazer que constitui o ato de ler. 

É  urgente  mostrar  aos  nossos  estudantes  que  ler,  pressupõe  interagir  com 

diferentes tipos de textos produzidos nas mais variadas situações sociais, e, embora, que 

cada  texto  nos  mostre  um  sujeito,  uma  finalidade,  e  sugeri  ao  mesmo  tempo  uma 

compreensão responsiva, que suscita uma reação do leitor ao texto.

De acordo com Marisa Lajolo ler é:

a partir de um texto, ser capaz de atribuir-lhe significação, conseguir relacioná-lo a 
todos  os  outros  textos  significativos  para  cada  um,  reconhecer  nele  o  tipo  de 
leitura que seu autor  pretendia e,  dono da própria vontade,  entregar-se a esta 
leitura,  ou  rebelar-se  contra  ela,  propondo  outra  não  prevista.  (LAJOLO, 
1982,p.59)

Desta forma, a leitura deve ser pensada de forma eficaz, crítica e compreensiva, e 

não meramente de forma robótica, para apenas seguir regras. Isso permite ao leitor um 
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papel dinâmico, que o força a sair de sua passividade e provoca mudanças na visão de 

mundo  do  leitor,  alargando  seus  horizontes,  sugerindo  transformações,  gerando 

conhecimentos,  propondo  atitudes,  analisando  valores  que  aguçam  o  seu  modo  de 

perceber e sentir a vida.

Tudo  isso  reforça  o  que  está  posto  nas  Diretrizes  Curriculares  Estaduais  da 

Educação  Básica  para  o  ensino  de  Língua  Portuguesa,  visto  que  no  texto  desse 

documento 

compreende-se  a  leitura  como  um  ato  dialógico,  interlocutivo,  que  envolve 
demandas sociais, históricas, políticas, econômicas, pedagógicas e ideológicas de 
determinado momento. Ao ler, o indivíduo busca as suas experiências, os seus 
conhecimentos prévios, a sua formação familiar, religiosa, cultural, enfim, as várias 
vozes que o constituem. (PARANÁ 2006,p. 26).

Desse modo é papel da escola fazer com que o aluno tenha acesso a práticas 

relevantes de leitura e escrita afim de que estas possam contribuir para a sua formação 

integral, permitindo-lhe descobrir-se como leitor crítico, capaz de pensar por si mesmo. 

Pois, como afirma Ezequiel  Theodoro da Silva (1997, p.14) frente à desordem gerada 

pelos atuais paradigmas de organização social e sistemas produtivos, sou levado a crer 

que  uma  das  principais  funções  da  leitura  no  Brasil  é  a  de  garantir  ao  cidadão  a 

capacidade de pensar por conta própria.” 

A presente Unidade Didática pretende estimular o hábito e o prazer da leitura e a 

escrita, utilizando o gênero poético, especificamente o haicai, como uma forma de dar voz 

aos pensamentos e ideias dos alunos do Ensino Médio, jovens e adolescentes de uma 

escola do campo que vivem na zona rural. Para tanto busca ainda:

 Ampliar o universo de leitura;

 Familiarizar-se com a forma poética do Haicai;

 Proporcionar  momentos  de   leituras  de  forma  diferenciada  e  prazerosa  e 

desenvolver a capacidade de ler, interpretar e produzir haicai;

 Possibilitar  a identificação das particularidades que fazem parte da estrutura do 

haicai; 

 Produzir haicai de acordo com suas características específicas.
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Atividade 01

Apresentação do projeto (1 aula): 

Nesta primeira aula será realizada uma breve explanação sobre o projeto PDE, ou  

seja, serão apresentados os objetivos gerais e específicos, como foram desenvolvidas as 

atividades, qual a função do professor PDE dentro da escola e quais as etapas do projeto  

como um todo.

Atividade 02

Questionário (01 aula)

O questionário abaixo busca identificar o que realmente o aluno sabe sobre alguns 

aspectos relacionados à literatura e à leitura, pois como o projeto será aplicado no 1º ano 

do Ensino Médio supõe-se que eles ainda não tenham tido um grande contato com a  

literatura, desta forma o questionário ajudará a trilhar alguns cominhos a serem seguidos.  

O mesmo questionário será aplicado no final da unidade para que se possam perceber os  

avanços alcançados pela turma.
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COLÉGIO ESTADUAL OLÍDIA ROCHA

PROFESSOR PDE: IVAIR ALBERTO BORGES

ALUNO (A):

TURMA:

Conversando sobre poesia

1-Você gosta de ler?

2-Para você o que é Literatura?

3-Você conhece poesia?

4-O que é poesia para você?

5-Você gosta de poesia? Por quê?

7-Qual é a função da poesia?

8-De que é feita a poesia? Qual a sua matéria-prima?

9-Que assuntos uma poesia pode abordar?

10-Poema e poesia são a mesma coisa?

11-Que autores poéticos você conhece?
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12-Conhece algum poeta paranaense? E suas poesias?

13-É possível escrever poesia sem ser poeta?

14-Você já declamou alguma poesia?

15-Você já ouviu falar em haicai?

16-Qual dos dois textos abaixo podemos afirmar que se trata de um Haicai? Comente.

a- Homens românticos são raros,
porque são raras as mulheres que sabem valorizá-los.
                                  Augusto Branco 
Fonte:http://mensagensepoemas.uol.com.br/poemas-augusto-branco Acesso em: 
20/08/2013

b- Romance
E cruzam-se as linhas
no fino tear do destino.
Tuas mãos nas minhas.  
                               Guilherme de Almeida 
Fonte:http://www.releituras.com/guialmeida_haicais.asp Acesso em: 20/08/2013
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Atividade 03

Montando o poema (01 aula)

Esta  atividade tem como principal  objetivo  motivar  os  alunos para  a  leitura  de 

textos poéticos, bem como observar as diferentes estruturas desse gênero textual. A sala  

de aula será dividida em grupos, para que possam fazer uma atividade de montagem de  

um poema. Será entregue um envelope para cada grupo, dentro estará a poesia “Ismália.  

O  texto  estará  recortado  em versos  e  os  alunos  deverão  montá-lo  no  menor  tempo 

possível,  após  a  montagem  cada  grupo  fará  a  leitura  do  seu  poema,  deverá  ser  

observado se a montagem ficou ou não na ordem certa. 

Atividade 04

Análise de textos poéticos (02 aulas)

A atividade número 04 tem como objetivo levar o aluno a ter contato direto com a 

leitura e análise de textos poéticos. Nesta atividade os alunos assistirão a um vídeo com  

o tema: “Poema falado – Ismália” declamado pelo ator Paulo Autran, nesta declamação 

os  alunos  deverão  observar  as  imagens  que  estão  relacionadas  com  os  versos  do  

poema. Após assistirem a declamação eles assistirão a um curta metragem produzido por  

Hendril Silveira, onde deverão observar os personagens, o ambiente e a seqüência dos  

fatos. Após assistirem os vídeos os alunos farão a análise do poema “Ismália”, devendo 

ficar atentos à temática, a estrutura e ao vocabulário da poesia. 
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Os dois vídeos estão disponíveis em:
Poema falado-Ismália:   https://www.google.com.br/search?q=poema+faladoIsmália  
Curta metragem Ismália: http://www.youtube.com/watch?v=bZObUxLELrA

Acesso em: 20/08/2013
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https://www.google.com.br/search?q=poema+faladoIsm%C3%A1lia


Leitura poética (contato com a poesia)

            Ismália                                  FIGURA 01 - TORRE DE ISMÁLIA

Quando Ismália enlouqueceu,

Pôs-se na torre a sonhar

Viu uma lua no céu,

Viu outra lua no mar 

No sonho que se perdeu,

Banhou-se toda em luar...                        

Queria subir ao céu,

Queria descer ao mar...

E, no desvario seu,

Na torre pôs-se a cantar...

Estava perto do céu,

Estava longe do mar...

E como um anjo pendeu

As asas para voar...

Queria subir ao céu,

Queria descer ao mar...

As asas que Deus lhe deu

Ruflaram de par em par...

Sua alma subiu ao céu.

Seu corpo desceu ao mar...    

                                            Alphonsus de Guimaraens
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Fonte:https://www.google.com.br/search?

q=imagens+do+poema+ism

%C3%A1lia+de+alphonsus+de+guimaraens 

(18/10/2013)

Neste site podemos encontrar a biografia e mais alguns  textos do autor 
Alphonsus de Guimaraens.

Fonte:www.paralerepensar.com.br/a_  guimaraes  .htm   Acesso em: 20/08/2013

http://www.paralerepensar.com.br/a_guimaraes.htm
https://www.google.com.br/search?q=imagens+do+poema+ism%C3%A1lia+de+alphonsus+de+guimaraens
https://www.google.com.br/search?q=imagens+do+poema+ism%C3%A1lia+de+alphonsus+de+guimaraens
https://www.google.com.br/search?q=imagens+do+poema+ism%C3%A1lia+de+alphonsus+de+guimaraens


Conversando com o texto:

1- Qual o tema central abordado pelo poema:

a- A loucura e a morte                                 b- A solidão e o isolamento

c- O amor e a desilusão                              d- A natureza e o belo

2- De acordo com alguns versos do poema, Ismália queria subir ao céu e descer ao mar. 

Esse desejo de Ismália representa:

a- uma postura religiosa                                b- uma postura romântica

c- uma postura racional                                 d- uma postura contraditória

3- Antítese é uma figura de linguagem onde se ressalta o emprego de termos opostos. 

Dos versos abaixo, qual apresenta a antítese:

a- “As asas que Deus lhe deu                          b-“Estava perto do céu,

Ruflaram de par em par...”                                    Estava longe do mar...”

c- “E como um anjo pendeu                             d- “ Quando Ismália enlouqueceu,

As asas para voar...”                                          Pôs-se na torre a sonhar...”

4- De que forma Ismália conseguiu realizar seu sonho:

a- banhando-se                                                  b- suicidando-se

c- cantando                                                        d- sonhando

5- Que relação você pode observar entre o poema e a figura que está ao lado dele?

Atividade 05

Montando o poema (01 aula)

Nesta atividade a sala de aula será dividida em grupos, para que possam fazer  

uma atividade de montagem do poema. Será entregue um envelope para cada grupo,  

dentro estará o poema “Soneto de Fidelidade”. O poema estará recortado em forma de  

quebra  cabeça  e  os  alunos  deverão  montá-lo  no  menor  tempo  possível,  após  a  

montagem cada grupo fará a leitura do seu poema. Deverá ser observado se a montagem  

ficou ou não na ordem correta. Esta atividade tem como principal objetivo levar o aluno a  

perceber a diferença entre os textos analisados até aqui, ou seja, que este possui uma 

estrutura diferente dos demais, por se tratar de um soneto.
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Atividade 06

Análise de textos poéticos (02 aulas)

      A atividade número 06 tem como objetivo levar o aluno a ter contato direto com a  

leitura  e análise de  textos  poéticos.  Nesta atividade os alunos assistirão a um vídeo 

(Soneto de Fidelidade) onde o poeta Vinícius de Moraes declama a sua própria poesia, é 

interessante que os alunos observem as diferenças existentes entre o poema “Ismália”,  

trabalhado na aula anterior, e o poema “Soneto de Fidelidade”, desde a temática até a 

estrutura dos dois.  É importante  também que observem a forma em que a  poesia  é  

declamada pelo seu próprio autor. Após assistirem o vídeo os alunos farão a análise do  

texto, onde deverão observar a temática, a estrutura e o vocabulário utilizado pelo autor. 

         

SONETO DE FIDELIDADE                                

De tudo, ao meu amor serei atento

Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto

Que mesmo em face do maior encanto           FIGURA 02 – O CASAL

Dele se encante mais meu pensamento.        

Quero vivê-lo em cada vão momento

E em seu louvor hei de espalhar meu canto          

E rir meu riso e derramar meu pranto

Ao seu pesar ou seu contentamento.

E assim, quanto mais tarde me procure

Quem sabe a morte, angústia de quem vive

Quem sabe a solidão, fim de quem ama.

Eu possa me dizer do amor (que tive): 

Que não seja imortal, posto que é chama

Mas que seja infinito enquanto dure.

                                                                   Vinícius de Moraes
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Fonte:http://www.youtube.com/watc

h?v=eHgU4ERc7Nc&hd=1 

(18/10/2013)

Este texto e muitos outros estão disponíveis em:

Fonte:http://www.releituras.com/viniciusm_fidelidade.asp : Acesso em: 20/08/2013

O vídeo “Soneto de Fidelidade” está disponível em:
Fonte:http://www.youtube.com/watch?v=eHgU4ERc7Nc&hd=1 Acesso em: 
20/08/2013

http://www.releituras.com/viniciusm_fidelidade.asp
http://www.youtube.com/watch?v=eHgU4ERc7Nc&hd=1
http://www.youtube.com/watch?v=eHgU4ERc7Nc&hd=1
http://www.youtube.com/watch?v=eHgU4ERc7Nc&hd=1


Conversando com o texto:

1- Na primeira estrofe do poema o eu lírico se dispõe a:

a- estar atento ao seu amor e a outros encantamentos, zelando por ambos;

b- se encantar e zelar sobretudo por seu amor, mesmo em face de outros encantos;

c- estar atento, zelar por seu amor, se desfazer dele em face de outro encantamento;

2- Na segunda estrofe, o eu lírico propõe maneiras de vivenciar o seu amor. Como ele 

pretende louvar o seu amor?

3- Encontre na segunda estrofe um verso que possui uma antítese:

4- Na terceira estrofe como o eu lírico define a morte e a solidão?

5- De acordo com o primeiro terceto desse poema, quem ama acabará:

a- feliz                                                          b- morto

c- sozinho                                                    d- infeliz

6- O que ele dirá à morte mais tarde na última estrofe?

7- Faça uma relação entre o poema e a figura que esta relacionada ao texto.

8-Que diferenças você pode destacar entre os dois poemas? 

Atividade 07

Análise de textos poéticos (02 aulas)

Na atividade número 07 (haicais de Paulo Leminski),os alunos irão assistir a dois  

vídeos (“Paulo Leminski – meu Paraná – parte II” e “5 frases de Paulo Leminski”)  que  

falam da vida do poeta, em seguida será feita a leitura e a análise lingüística oral sobre  

vários  haicais  do  autor,  para   que eles  possam identificar  características  especificais  

desta forma de poesia, o vocabulário utilizado por ele, e também deverão identificar os 

principais temas encontrados dentro dos haicais analisados.
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Os dois vídeos  encontram-se disponíveis em:
Paulo Leminski – meu Paraná – parte II: Fonte:http://www.youtube.com/watch?
v=9yGTkUd06Qk
5 frases de Paulo Leminski:  http://www.youtube.com/watch?v=gfngddt7pJM&hd=1

http://www.youtube.com/watch?v=gfngddt7pJM&hd=1
http://www.youtube.com/watch?v=9yGTkUd06Qk
http://www.youtube.com/watch?v=9yGTkUd06Qk


Haicais

Pelos caminhos que ando 

um dia vai ser 

só não sei quando.                     FIGURA 03 – BIGODE DE PAULO LEMINSKI

Paulo Leminski

Esta vida é uma viagem 

pena eu estar 

só de passagem.                                           

Paulo Leminski

Inverno 

É tudo o que sinto 

Viver 

É sucinto.

Paulo Leminski

Amei em cheio 

meio amei-o meio 

não amei-o.

Paulo Leminski

Casa com cachorro brabo 

meu anjo da guarda 

abana o rabo.

Paulo Leminski

Rio do mistério 

que seria de mim 

se me levassem a sério?

Paulo Leminski

14

Fonte:https://www.google.com.br/search
?q=imagens+paulo+leminski (18/10/2013)
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https://www.google.com.br/search?q=imagens+paulo+leminski


viver é super difícil
o mais fundo
está sempre na superfície

Paulo Leminski

Amar é um elo 

entre o azul 

e o amarelo.

Paulo Leminski

Que tudo se foda

disse ela

e se fodeu toda

Paulo Leminski

Atividade 08

Por dentro da literatura

Para que o aluno possa entender melhor o universo literário faremos agora uma  

abordagem sobre  os  temas:  Literatura  no  Brasil  e  no  Paraná,  Haicai  no  Brasil  e  no  

Paraná e Haicai de Paulo Leminski. Para a realização desta atividade foram preparados 

alguns textos, os quais serão distribuídos previamente para que os alunos possam fazer a  

leitura em casa.

Literatura brasileira (02 aulas )

O professor entregará para cada aluno vários textos poéticos, que serão utilizados  

para  mostrar-lhes  algumas  particularidades  de  cada  Escola  Literária,  a  análise  será  

apenas oral, feita pelo professor e com algumas inferências dos alunos. Depois entrará  

na parte teórica, em que serão utilizados alguns slides, porém não será aprofundado o  

assunto, pois o que se busca é apenas dar uma visão panorâmica do tema. É importante  

ressaltar  que os slides estarão logo após os textos e que são apenas sugestões de  

estratégias. 
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Este texto e muitos outros estão disponíveis  em 
Fonte:http://www.mensagenscomamor.com/poemas_e_poesias_de_paulo_lemin
ski.htm Acesso em: 20/08/2013

http://www.mensagenscomamor.com/poemas_e_poesias_de_paulo_leminski.htm
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Literatura dos jesuítas

Ao Santíssimo 

Oh que pão, oh que comida,           FIGURA 04 – JESUITA SOLITÁRIO

Oh que divino manjar
Se nos dá no santo altar         
Cada dia.                                               

Filho da 
Que Deus Padre cá mandou
E por nós na cruz passou
Crua morte.

E para que nos conforte
Se deixou no Sacramento
Para dar-nos com aumento
Sua graça.

Esta divina fogaça
É manjar de lutadores,
Galardão de vencedores
Esforçados.

Deleite de enamorados
Que com o gosto deste pão
Deixem a deleitarão
Transitória... 

                             José de Anchieta

Fonte:http://www.soliteratura.com.br/biografias/biografias001.php Acesso em: 20/08/2013.

Barroco
Buscando a Cristo
                                                                                    FIGURA 04 – GREGÓRIO DE MATOS

A vós correndo vou, braços sagrados,
Nessa cruz sacrossanta descobertos,
Que, para receber-me, estais abertos,
E, por não castigar-me, estais cravados.

A vós, divinos olhos, eclipsados
De tanto sangue e lágrimas abertos,
Pois, para perdoar-me, estais despertos,
E, por não condenar-me, estais fechados.

 A vós, pregados pés, por não deixar-me,
A vós, sangue vertido, para ungir-me,
A vós, cabeça baixa p ‘ra chamar-me.
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A vós, lado patente, quero unir-me,
A vós, cravos preciosos, quero atar-me,
Para ficar unido, atado e firme.

                                                                    Gregório de Matos

Fonte:http://gregmatoslirico.blogspot.com.br/2012/01/buscando-cristo.html Acesso em: 

20/08/2013

Arcadismo

Soneto

Estes os olhos são da minha amada,                    FIGURA 05- VIDA BUCÓLICA    
Que belos, que gentis e que formosos! 
Não são para os mortais tão preciosos 
Os doces frutos da estação dourada.

Por eles a alegria derramada
Tornam-se os campos de, prazer gostosos.
Em zéfiros suaves e mimosos
Toda esta região se vê banhada.

Vinde olhos belos, vinde, e enfim trazendo
Do rosto do meu bem as prendas belas,
Dai alívio ao mal que estou gemendo.

Mas ah! delírio meu que me atropelas!
Os olhos que eu cuidei que estava vendo,
Eram (quem crera tal!) duas estrelas.

Cláudio Manoel da Costa

Fonte:http://www.jornaldepoesia.jor.br/cmc.html#soneto Acesso em: 20/08/2013

Romantismo 

Se Eu Morresse Amanhã                                 FIGURA 06 - SOLIDÃO                              

Se eu morresse amanhã, viria ao menos

Fechar meus olhos minha triste irmã;

Minha mãe de saudades morreria

Se eu morresse amanhã!     

Quanta glória pressinto em meu futuro!

Que aurora de porvir e que manhã!

Eu perdera chorando essas coroas
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Se eu morresse amanhã!

Que sol! que céu azul! que doce n'alva

Acorda a natureza mais louçã!

Não me batera tanto amor no peito

Se eu morresse amanhã!

Mas essa dor da vida que devora

A ânsia de glória, o dolorido afã...

A dor no peito emudecera ao menos

Se eu morresse amanhã!

                                             Álvares de Azevedo

Fonte:http://musicapoesiabrasileira.blogspot.com.br/2007/04/poemas-de-lvares-de-

azevedo.html Acesso em: 20/08/2013

Parnasianismo

Ao coração que sofre

Ao coração que sofre, separado                          FIGURA 07 – ARTE PELA ARTE

Do teu, no exílio em que a chorar me vejo,
Não basta o afeto simples e sagrado
Com que das desventuras me protejo.

Não me basta saber que sou amado, 
Nem só desejo o teu amor: desejo
Ter nos braços teu corpo delicado,
Ter na boca a doçura de teu beijo.

E as justas ambições que me consomem
Não me envergonham: pois maior baixeza
Não há que a terra pelo céu trocar;

E mais eleva o coração de um homem
Ser de homem sempre e, na maior pureza,
Ficar na terra e humanamente amar.
                                                                Olavo Bilac

Fonte:http://www.jornaldepoesia.jor.br/bilac.html Acesso em: 20/08/2013
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Simbolismo 

Cabelos                                                                 

Cabelos! Quantas sensações ao vê-los! 

Cabelos negros, do esplendor sombrio,               FIGURA 08 - SIMBOLISMO

por onde corre o fluido vago e frio 

dos brumosos e longos pesadelos...              

Sonhos, mistérios, ansiedades, zelos,                                 

tudo que lembra as convulsões de um rio 

passa na noite cálida, no estio 

da noite tropical dos teus cabelos. 

Passa através dos teus cabelos quentes, 

pela chama dos beijos inclementes, 

das dolências fatais, da nostalgia... 

Auréola negra, majestosa, ondeada, 

alma de treva, densa e perfuma

                                                   Cruz e Souza

Fonte:http://pensador.uol.com.br/poemas_cruz_e_sousa/ Acesso em: 18/10/2013

Pré-modernismo

Versos íntimos                                               FIGURA 09 - MORBIDADE

Vês! Ninguém assistiu ao formidável

Enterro de tua última quimera.

Somente a Ingratidão – esta pantera – 

Foi tua companheira inseparável!                                

Acostuma-te à lama que te espera!

O Homem, que, nesta terra miserável,

Mora entre feras, sente inevitável

Necessidade de também ser fera.
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Toma um fósforo. Acende teu cigarro!

O beijo, amigo, é a véspera do escarro,

A mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua chaga,

Apedreja essa mão vil que te afaga,

Escarra nessa boca que te beija!

                                                         Augusto dos Anjos 

Fonte:http://pensador.uol.com.br/poemas_de_augusto_dos_anjos/ Acesso em: 

18/10/2013

Modernismo

Quando o português chegou                              FIGURA 12                         

Debaixo de uma bruta chuva                                            

Vestiu o índio                                                     

Que pena!

Fosse uma manhã de sol

O índio tinha despido

O português.                   Manuel Bandeira

Fonte:http://pensador.uol.com.br/poemas_do_modernismo/ Acesso em: 18/10/2013

Neologismo                                                        FIGURA 11 – SEMANA DA ARTE MODERNA

Beijo pouco, falo menos ainda. 

Mas invento palavras                                                

Que traduzem a ternura mais funda 

E mais cotidiana. 

Inventei, por exemplo, o verbo teadorar. 

Intransitivo: 

Teadoro, Teodora. 

                                Manuel Bandeira

Fonte:  http://pensador.uol.com.br/poemas_do_modernismo/   Acesso em: 18/10/2013
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O BICHO                                                       FIGURA 12 – DESIGUALDADE SOCIAL

VI ONTEM um bicho

Na imundície do pátio

Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa,

Não examinava nem cheirava:

Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão,

Não era um gato,

Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.

                                      Manuel Bandeira

Fonte:http://pensador.uol.com.br/poemas_do_modernismo/ Acesso em: 18/10/2013

Literatura brasileira 

(Introdução do Livro de Antonio Candido “Iniciação à literatura brasileira”)

A Literatura do Brasil faz parte das literaturas do Ocidente da Europa. No tempo da 

nossa  independência,  proclamada  em  1822,  formou-se  uma  teoria  nacionalista  que 

parecia incomodada por este dado evidente e procurou minimizá-lo, acentuando o que 

haveria  de original,  de diferente,  a  ponto de rejeitar  o parentesco,  como se quisesse 

descobrir um estado ideal de começo absoluto. Trata-se de atitude compreensível como 

afirmação política, exprimindo a ânsia por vezes patética de identidade por parte de uma 

nação recente, que desconfiava do próprio ser e aspirava ao reconhecimento dos outros. 

Com o passar do tempo foi ficando cada vez mais visível que a nossa é uma literatura 

modificada pelas condições do Novo Mundo, mas fazendo parte orgânica do conjunto das 

literaturas ocidentais. 

Por isso, o conceito de “começo” é nela bastante relativo, e diferente do mesmo 

fato nas literaturas matrizes. A literatura portuguesa, a  francesa ou a italiana foram se 

constituindo  lentamente,  ao  mesmo tempo  que  se  formavam  os  respectivos  idiomas. 

Língua, sociedade e literatura parecem nesses casos configurar um processo contínuo, 

afinando-se  mutuamente  e  alcançando  aos  poucos  a  maturidade.  Não  é  o  caso  das 

literaturas ocidentais do Novo Mundo. Com efeito, no momento da descoberta e durante 
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o processo de conquista e colonização, houve o transplante de línguas e literaturas já 

maduras  para  um  meio  físico  diferente,  povoado  por  povos  de  outras  raças, 

caracterizados por  modelos  culturais  completamente  diferentes,  incompatíveis  com as 

formas  de  expressão  do  colonizador.  No  caso  do  Brasil,  os  povos  autóctones  eram 

primitivos vivendo em culturas rudimentares. Havia, portanto, afastamento máximo entre a 

cultura do conquistador e a do conquistado, que por isso sofreu um processo brutal de 

imposição. Este, além de genocida, foi destruidor de formas culturais superiores no caso 

do México, da América Central e das grandes civilizações andinas. 

A sociedade colonial  brasileira não foi,  portanto (como teria preferido que fosse 

certa imaginação romântica nacionalista), um prolongamento das culturas locais, mais ou 

menos destruídas. Foi transposição das leis, dos costumes, do equipamento espiritual das 

metrópoles. A partir dessa diferença de ritmos de vida e de modalidades culturais formou-

se a sociedade brasileira, que viveu desde cedo a difícil situação de contato entre formas 

primitivas  e  formas  avançadas,  vida  rude  e  vida  requintada.  Assim,  a  literatura  não 

“nasceu” aqui: veio pronta de fora para transformar-se à medida que se formava uma 

sociedade nova. 

Os  portugueses  do  século  XVI  trouxeram  formas  literárias  refinadas,  devidas 

geralmente à influência italiana do Renascimento, que em Portugal superou a maioria das 

formas de origem medieval, talvez melhor adequadas ao gênio nacional e sem dúvida 

mais  arraigadas  na  cultura  popular.  Esta  linguagem  culta  e  elevada,  nutrida  de 

humanismo e tradição greco-latina, foi o instrumento usado para exprimir a realidade de 

um  mundo  desconhecido,  selvagem  em  comparação  ao  do  colonizador.  A  literatura 

brasileira,  como  as  de  outros  países  do  Novo  Mundo,  resulta  desse  processo   de 

imposição, ao longo do qual a expressão literária foi se tornando cada vez mais ajustada 

a uma realidade social e cultural que aos poucos definia a sua particularidade. De certo 

modo, poderíamos dizer, como um escritor italiano, que a literatura brasileira “é a imagem 

profunda de um mundo que em vão chamamos  terceiro,  pois na verdade é a  segunda 

Europa” (Ruggero Jacobbi). 

Portanto, como toda a cultura dominante no Brasil, a literatura culta foi aqui um 

produto da colonização, um transplante da literatura portuguesa, da qual saiu a nossa 

como prolongamento. No país primitivo, povoado por indígenas na Idade da Pedra, foram 

implantados a ode e o soneto, o tratado moral e a epístola erudita, o sermão e a crônica 

dos fatos. 
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A partir daí desenvolveu-se o processo de formação da literatura, como adaptação 

da palavra  culta  do Ocidente,  que precisou assumir  novos matizes,  para descrever  e 

transfigurar  a  realidade  nova.  Do  seu  lado,  a  sociedade  nascente  desenvolveu 

sentimentos diversos, novas maneiras de ver o mundo, que resultaram numa variante 

original da literatura portuguesa. A história da literatura brasileira é em grande parte a 

história  de  uma  imposição  cultural  que  foi  aos  poucos  gerando  expressão  literária 

diferente, embora em correlação estreita com os centros civilizadores da Europa. 

Esta  imposição  atuou  também no  sentido  mais  forte  da  palavra,  isto  é,  como 

instrumento  colonizador,  destinado  a  impor  e  manter  a  ordem  política  e  social 

estabelecida pela Metrópole, através inclusive das classes dominantes locais. 

Com efeito, além da sua função própria de criar formas expressivas, a literatura 

serviu para celebrar e inculcar os valores cristãos e a concepção metropolitana de vida 

social,  consolidando não apenas a presença de Deus e do Rei,  mas o monopólio da 

língua. Com isso, desqualificou e proscreveu possíveis fermentos locais de divergência, 

como os idiomas, crenças e costumes dos povos indígenas, e depois os dos escravos 

africanos. Em suma, desqualificou a possibilidade de expressão e visão de mundo dos 

povos subjugados. 

Essa literatura culta de senhores foi a matriz da literatura brasileira erudita. A partir 

dela formaram-se aos poucos a divergência, o inconformismo, a contestação, assim como 

as tentativas de modificar as formas expressivas. A própria literatura popular sofreu a 

influência absorvente das classes dominantes e sua ideologia. 

À  vista  do  que  ficou  dito,  podemos  discernir  na  literatura  brasileira  um  duplo 

movimento de formação. De uma lado, a visão da nova realidade que se oferecia e devia 

ser transformada em “temas”, diferentes dos que nutriam a literatura da Metrópole. Do 

outro  lado,  a  necessidade  de  usar  de  maneira  por  vezes  diferentes  as  “formas”, 

adaptando os gêneros às necessidades de expressão dos sentimentos e da realidade 

local. 

Tudo  isso  era  regido  por  uma  espécie  de  imperativo:  exprimir  o  novo  sem 

abandonar  o  velho,  ou  seja,  manifestar  a  singularidade  do  Novo  Mundo  sem perder 

contato inspirador com as matrizes do Ocidente, que eram condição de entendimento 

entre os homens cultos. Por isso, a crítica nacionalista falhou quando viu, por exemplo, no 

uso  das  formas  clássicas  e  da  mitologia  greco-latina  uma  diminuição  e  uma 
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subserviência.  Na  verdade,  elas  eram  a  maneira  de  afirmar  a  nossa  realidade  de 

“segunda Europa”, para repetir o conceito de Ruggero Jacobbi. 

É preciso, por isso,  considerar como produções da literatura do Brasil  tanto as 

obras feitas pela transposição pura e simples dos modelos ocidentais,  quanto as que 

diferiam  deles  no  temário,  na  tonalidade  espiritual,  nas  modificações  do  instrumento 

expressivo.  Ambas  as  tendências  exprimem  o  processo  formativo  de  uma  literatura 

derivada,  que  acabou  por  criar  o  seu  timbre  próprio,  à  medida  que  a  Colônia  se 

transformava em Nação e esta desenvolvia cada vez mais a sua personalidade. 

De que maneira ocorreu este processo, que não é necessariamente um progresso 

do ponto de vista estético, mas o é certamente do ponto de vista histórico? Poderíamos 

talvez  esquematizá-lo,  distinguindo  na  literatura  brasileira  três  etapas:  (1)  a  era  das 

manifestações literárias,  que vai  do século XVI ao meio do século XVIII;  (2) a era de 

configuração do sistema literário, do meio do século XVIII à segunda metade do século 

XIX; (3) a era do  sistema literário consolidado, da segunda metade do século XIX aos 

nossos dias. Entendo aqui por  sistema  a articulação dos elementos que constituem a 

atividade literária regular: autores formando um conjunto virtual, e veículos que permitem 

o  seu  relacionamento,  definindo  uma  “vida  literária”:  públicos,  restritos  ou  amplos, 

capazes  de  ler  ou  ouvir  as  obras,  permitindo  com  isso  que  elas  circulem  e  atuem; 

tradição,  que é o reconhecimento de obras e autores precedentes, funcionando como 

exemplo ou justificativa daquilo que se quer fazer, mesmo que  seja para rejeitar.

CANDIDO, A. Iniciação à literatura brasileira (Resumo para principiantes). São Paulo: 

Humanistas, 1997.
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LITERATURA BRASILEIRA

 1822  TEORIA 
NACIONALISTA:

Uma  literatura  modificada  pelas 
condições  do  Novo  Mundo,  mas 
fazendo  parte  orgânica  do  conjunto 
das literaturas ocidentais;
Com  a  colonização  houve  um 
afastamento  entre  a  cultura  do 
conquistador e a do conquistado, por 
isso  sofreu  um  processo  brutal  de 
imposição.

LITERATURA BRASILEIRA

 Desde o começo a sociedade 
colonial  brasileira  foi  sendo 
construída  em  torno  de  uma 
forma de vida primitiva e outra 
forma  avançada,  vida  rude  e 
vida requintada. Desta forma, 
a  literatura  não  nasceu  aqui 
ela  veio  de  fora,  porem 
transformou-se à medida que 
nascia  aqui  uma  nova 
sociedade.

LITERATURA BRASILEIRA
 Mesmo tendo muita influência 

de outras literaturas, como por 
exemplo, os poemas de forma 
fixa,  a  literatura  brasileira  foi 
se ajustando a uma realidade 
social  e  cultual  que  aos 
poucos  definia  suas 
particularidades.

 A  partir  dai  a  sociedade 
brasileira  que  emergia 
desenvolveu  emoções 
diversas,  novas  maneiras  de 
observar  o  mundo,  que 
derivaram  numa  variante 
original  da  literatura 
portuguesa.

LITERATURA BRASILEIRA

Literatura brasileira em três etapas:
 Manifestações   

literárias :século XVI ao meio 
do século XVIII;

 Configuração  do  sistema   
literário :  meio do século XVIII 
à  segunda metade do século 
XIX;

 Sistema  literário  consolidado:   
segunda  metade  do  século 
XIX aos nossos dias;



Atividade 09

Pesquisa no laboratório de informática sobre haicai (04 AULAS)

Nesta atividade o professor irá usar o laboratório de informática para fazer a leitura  

de vários haicais de autores diversos. Os alunos irão até o laboratório para acessar o site: 

http://www.seabra.com/haikai/ , este site contém 1422 Haicais, uma seleção e edição feita  

por Carlos Seabra. O professor deverá determinar um tempo para que os alunos possam  

fazer a leitura dos poemas, deverão também observar as características como tema e  

estrutura. Cada aluno deverá escolher dois haicais para que possa ser feita a leitura e a  

análise dos mesmos em sala de aula. O principal objetivo desta atividade é que os alunos 

possam reconhecer a estrutura e os aspectos temáticos desse tipo de poema.

Atividade 10

Literatura do Paraná

Literatura no Paraná (02 aulas)

O professor fará a leitura de alguns textos poéticos de autores paranaenses, que  

serão utilizados para mostrar aos alunos algumas características da Literária do nosso  

estado, a análise será apenas oral, feita pelo professor e com algumas inferências dos 

alunos. Depois entrará na parte teórica, onde serão utilizados alguns slides, porém não  

será aprofundado o assunto, pois o que se busca é apenas dar uma visão aparente do  

tema.  Os  slides  estarão  logo  após  os  textos  teóricos  e  são  apenas  sugestões  de  

encaminhamento metodológico.

Drumundiana

e agora maria?

O amor acabou
A filha casou 
O filho mudou
Teu homem foi pra vida
Que tudo cria
A fantasia
Que você sonhou
Apagou
À luz do dia

26

http://www.seabra.com/haikai/


E agora maria?
Vai com as outras
Vai viver
Com a hipocondria
                                     Alice Ruiz

Fonte:http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/parana/estrela_ruiz_leminsky.html 

Acesso em: 18/10/2013

a palmeira estremece
palmas pra ela
que ela merece
                                  
                           Paulo Leminski
Fonte:http://pauloleminskipoemas.blogspot.com.br/ Acesso em: 18/10/2013

Súcuba

Desde que te amo, vê, quase infalivelmente,
Todas as noites vens aqui. E às minhas cegas
Paixões, e ao teu furor, ninfa concupiscente,
Como um súcubo, assim, de fato, tu te entregas...

Longe que estejas, pois, tenho-te aqui presente.
Como tu vens, não sei. Eu te invoco e tu chegas.
Trazes sobre a nudez, flutuando docemente,
Uma túnica azul, como as túnicas gregas...

E de leve, em redor do meu leito flutuas,
Ó Demônio ideal, de uma beleza louca,
De umas palpitações radiantemente nuas!

Até, até que enfim, em carícias felinas,
O teu busto gentil ligeiramente inclinas,
E te enrolas em mim, e me mordes a boca!
                                                                       Emiliano Perneta
Fonte:http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/parana/estrela_ruiz_leminsky.html 
Acesso em: 18/10/2013

Com ninguém 
ser zen 
ou ser sem?

Procura, então, tem cura?
Há quem diga que prevalece a loucura
Há que veja na pergunta
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O ponto chave e o buraco da fechadura
Mas a dúvida perdura
Se há uma palavra que te possua

Ainda que precavidos
De prerrogativas e abismos
Estamos bem servidos

Por esses achados
Somos perdidos

Se não pode sentir sinto muito
Se não pode dizer ta falado
Se não dá para explicar falou
Se não pode pensar podou
Se não tem arremedo que remédio
Se não pode ter não tem tédio

Se a vida é cheia demais
O amor é cheio de vãos
O que seria de nós
Sem esses senãos
                                   Estrela Ruiz Leminski
Fonte:http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/parana/estrela_ruiz_leminsky.html 
Acesso em: 18/10/2013

Literatura do Paraná

A literatura elaborada por escritores do Paraná é muitas vezes criticada pela falta 

de identificação das obras com o povo, a geografia e a cultura paranaenses. Os críticos 

literários afirmam que os autores nascidos ou que realizaram boa parte de sua bibliografia 

nesse Estado apresentam textos com características de qualquer outra região do Brasil, 

menos com seu local de origem.

Entretanto,  enquanto  alguns  relatam  que  foi  a  literatura  paranaense  uma  das 

primeiras a se envolver com o modernismo da década de 1920, outros destacam que 

esse movimento não encontrou representantes no Paraná, ou que chegou de maneira 

muito  sutil,  apenas  20  anos  depois.  Ainda  na  década  de  1930  a  literatura  local  era 

caracterizada como pertencente  ao  movimento  do  Simbolismo.  Dez  anos mais  tarde, 

importantes autores do Estado foram responsáveis pela tentativa de modernização das 

formas e ideias na literatura paranaense, assim como a busca pela sua regionalização, 

em especial, Bento Munhoz da Rocha Neto e Dalton Trevisan, mas apesar da criação de 

um periódico de sucesso, a revista “O Joaquim”, não obtiveram maiores sucessos em 
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suas iniciativas. Aliás, “O Joaquim” é o principal destaque literário no Estado, lançada em 

abril de 1946, e direcionada à exposição livre de ideias e a atualização de modelos para a 

arte paranaense, a revista circulou até o final de 1948.

Segundo  os  críticos  da  literatura  do  Paraná,  os  autores  possuem  um  amplo 

material para produção de uma obra de maior identificação com o Estado, citando como 

exemplo  as  diversas  lendas  existentes;  o  ambiente  geográfico  com seus  pinheiros  e 

campos  gerais;  os  ciclos  econômicos,  como  o  do  tropeirismo  e  o  da  erva-mate;  e 

importantes acontecimentos históricos, como a Guerra do Contestado e a participação 

dos  paranaenses  na  Revolução  Federalista.  Além  disso,  a  própria  figura  do  tropeiro 

poderia ser utilizada como a representação de um herói ou um modelo que identifique o 

povo do Estado para as outras regiões do país.

Na  produção  literária  local  encontram-se  grandes  nomes,  muitos  deles 

reconhecidos  nacionalmente  por  suas  obras.  Da  capital  Curitiba  vieram os  escritores 

Paulo Leminski, poeta, tradutor, prosista, contista e compositor de várias músicas; Dalton 

Trevisan,  contista  que destaca-se pelo  realismo e pela  ligação de sua obra com sua 

cidade  natal;  Emiliano  Perneta,  simbolista  considerado  o  Príncipe  dos  Poetas 

Paranaenses; Emilio de Menezes, poeta envolvido com o parnasianismo e o simbolismo; 

Andrade Muricy,  historiador,  crítico e músico e autor  de diversos  ensaios e obras de 

ficção; Tasso da Silveira, poeta modernista voltado à temática da religiosidade; e Alice 

Ruiz, autora e tradutora de haikais.

Da região litorânea do Paraná saíram os simbolistas Nestor Vitor, autor de poesias, 

contos, romances e ensaios; e Silveira Neto, poeta com temas que revelam um certo 

pessimismo e também seu apego à família. Nos Campos Gerais, mais precisamente em 

Ponta  Grossa,  nasceu  Noel  Nascimento,  um  dos  poucos  autores  considerados 

“paranistas” por incluir em suas obras partes da história e da geografia do Estado. Do 

sudeste paranaense, veio a poetisa cruz-machadense Helena Kolody, voltada aos haikais 

e  a  exaltação  à  natureza  e  a  vida.  Na nova  geração  de  autores  está  o  londrinense 

Domingos Pellegrini, autor de contos, romances e poesias com temáticas sociais.

Apesar de tão criticada, a literatura paranaense está se tornando cada vez mais 

presente por iniciativa de diversas entidades que promovem concursos literários, como os 

realizados  em  homenagem  à  Helena  Kolody,  Paulo  Leminski  e  Newton  Sampaio;  e 

festivais, como o Festival Literário de Londrina – Londrix. Além disso, a produção local 
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está em constante crescimento, assim como o espaço dedicado a ela nas salas de aula e 

bibliotecas distribuídas pelo Estado do Paraná.

ZATTI,  Carlos.  Literatura  paranaense:  provocações.  Disponível 

em:http://literaturahelenakolody.blogspot.com.br/p/escritores-paranaenses.html.  Acesso 

em 18/10/2013.
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LITERATURA NO PARANÁ
 Primeiras  manifestações 

concretas ao envolver-se com 
o  modernismo da  década  de 
1920,  porém  os  autores 
envolvidos com essa literatura 
apresentavam  textos  com 
características  de  outras 
regiões do estado,  menos do 
Paraná;

 Na  década  de  40  alguns 
autores  tentaram  a 
modernização  da  literatura 
paranaense,  buscando  o 
regionalismo,  entre  eles, 
Bento  Munhoz  da  Rocha  e 
Dalton Trevisan.

LITERATURA NO PARANÁ
 A revista  “O Joaquim” (Bento 

Munhoz  da  Rocha  e  Dalton 
Trevisan.)  lançada  em  1946 
que  circulou  até  1948,  foi  o 
principal  destaque literário  no 
Estado.

 A  literatura  paranaense  foi 
durante  muito  tempo  alvo  de 
críticas,  pois  segundo  os 
críticos  literários  os  autores 
possuíam  um  vasto  material 
para  produção  de  obras 
regionalistas, tais como: ciclos 
econômicos  como  o 
tropeirismo e o da erva-mate, 
pinheiros  e  campos  gerais, 
Guera do contestado, etc.

LITERATURA NO PARANÁ

 Apesar  de  tão  criticada 
durante  décadas,  a  literatura 
paranaense  está  se  tornando 
cada  vez  mais  visível  aos 
olhos  nacionais  e 
internacionais,  visto  que 
possuímos  hoje  grandes 
nomes como: Helena Kolody, 
Paulo  Leminski,  Dalton 
Trevisan, Emilio Perneta, Alice 
Ruiz,  Cristóvão  Tezza 
,Domingos Pellegrini, etc.



Atividade 11

A chegada do haikai no Brasil

A chegada do haicai no Brasil (02 aula)

O professor  mostrará  alguns  haicais  do  poeta  Carlos  Seabra,  os  textos  serão  

utilizados  para  apontar  aos  alunos  algumas  características  do  haicai  no  Brasil.  Esta  

seleção irá abordar haicais com temas humorísticos e satíricos e também com temas 

eróticos e sensuais, os quais não são de difícil interpretação. A análise será apenas oral,  

feita  pelo  professor  e  com algumas  inferências  dos  alunos.  Depois  entrará  na  parte 

teórica, onde serão utilizados alguns slides, porém não será aprofundado o assunto, pois  

o que se busca é apenas dar uma visão pouco profunda do tema. Os slides estarão no  

final desta atividade, porém se tratam apenas de sugestões.

Haicais humorísticos e satíricos                   Carlos Seabra
mulher aflita
telefone toca
cafeteira apita

susto na cama
almofada é monstro
em sonho drama

criado mudo
fica quieto
mas vê tudo

sossego acaba -
chegou a pamonha
de Piracicaba

festa no bordel
só começa ao chegar
o coronel

jornal aberto,
café, leite e sangue:
guerra de perto

deu no jornal:
economia vai bem
o povo vai mal

dia de eleição
primeiro o seu voto
depois a traição

Fonte:http://cseabra.wordpress.com/haicais/ Acesso em: 07/11/2013
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Haicais eróticos e sensuais       Carlos Seabra

nuvem parada
beijada pela brisa
fica molhada
mãos que se tocam
olhos que se encontram
beijo na boca

brasa do tempo
acende quando passas
no pensamento

homem e mulher
tudo pode ser
se você quiser

vento no bambu
sopra e geme prazer
assim como tu

sexto sentido
gesto delicado
abre vestido

que delícia –
um decote aberto
com malícia

madura no ramo
vou colher a fruta
da mulher que amo

olhos felinos
e um corpo de mulher –
cuidado meninos!

frio ventoso
mamilo fura blusa
olho guloso

Fonte:http://cseabra.wordpress.com/haicais/ Acesso em: 07/11/2013
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A chegada do haikai no Brasil

Segundo GOGA (1988), o primeiro literato a divulgar o haikai no Brasil foi Afrânio 

Peixoto (1875-1947), em 1919, através de seu livro “Trovas Populares Brasileiras”, onde 

prefaciou suas impressões a respeito do poema japonês: “Os japoneses possuem uma 

forma elementar  de  arte,  mais  simples  ainda que a  nossa trova  popular:  é  o  haikai, 

palavra que nós ocidentais não sabemos traduzir senão com ênfase, é o epigrama lírico. 

São  tercetos  breves,  versos  de  cinco,  sete  e  cinco  pés,  ao  todo  dezessete  sílabas. 

Nesses  moldes  vazam,  entretanto,  emoções,  imagens,  comparações,  sugestões, 

suspiros, desejos, sonhos... de encanto intraduzível” (GOGA, 1988, p. 22). 

Apesar dessa afirmação, GOGA (1988, p. 23) sustenta que podem existir margens 

para novos estudos sobre essa evidência histórica, mas considera o testemunho de Jorge 

Fonseca Júnior (1912-1985), poeta e haicaísta, muito valioso, conforme carta que este o 

deixou, pouco antes de sua morte, afirmando o pioneirismo de Peixoto na divulgação e 

cultivo do haikai no Brasil. Por mais que a figura de Afrânio Peixoto seja a mais importante 

quanto à difusão do haikai no Brasil, GOGA (1988, p. 26) acredita na possibilidade de que 

tenha havido outro ou outros divulgadores antes dele, pois, antes de 1919, já haviam sido 

publicadas muitas obras em português sobre o Japão. 

Credita-se  a  Francisco  Antônio  de  Almeida  o  livro  mais  antigo  escrito  por  um 

brasileiro sobre esse país, em 1879, sob o nome de Da França ao Japão. Há ainda outros 

livros, como por exemplo: No Japão, de Oliveira Lima, de 1903, Extremo Oriente – o 

Japão, de 1907, Cartas Japonesas, de 1911, de Luiz Guimarães Filho e Memórias de um 

Cônsul no Japão, também de 1911, de Manoel Jacinto Ferreira da Cunha, entre outros. 

Porém, todos estes livros não foram lidos por GOGA (1988, P. 26). 

Como fonte de Afrânio, GOGA (1988, p. 29) afirma que não era direta do haiku do 

Japão e sim de uma re-tradução da versão feita para a língua francesa, pois no rodapé de 

seu livro há uma referência francesa: P. L.  Couchoud, Sages et Poètes d’Asie,  Paris, 

1918. Atribui o mesmo procedimento aos haicaístas posteriores a Afrânio Peixoto e que 

estes buscaram ainda em fontes de língua inglesa ou espanhola. 

GOGA (1988, p.  30)  menciona ainda o nome de Wenceslau de Moraes (1854-

1929) como divulgador da cultura japonesa em língua inglesa no mundo inteiro e em 

idioma luso através de seus livros publicados nestas línguas. Seu nome é citado no livro 

de Waldomiro Siqueira Júnior, Quatrocentos e vinte haikais, de 1981, onde este atribui 
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seu interesse pelo haikai a partir da leitura do livro Relance da Alma Japonesa, do próprio 

Moraes, em 1926. 

Como fonte nipônica do ainda haiku, em sua forma original, GOGA (1988, p. 30) 

atribui aos imigrantes japoneses, que começa com a chegada do navio Kasato Maru ao 

porto de Santos em 18 de junho de 1908. Nele estava Shuhei Uetsuka (1876-1935), um 

bom poeta de haiku, conhecido como Hyôkotsu. Consta ter sido a sua primeira produção, 

momentos antes de chegar ao porto de Santos, o seguinte haiku (GOGA, 1988, p. 33): 

A nau imigrante 

chegando: vê-se lá do alto 

a cascata seca. 

A  realidade  dos  imigrantes  japoneses  era  a  de  muito  trabalho  e  de  vida 

apertadíssima, não tinham tempo de pensar em haiku. Somente a partir de 1926, isso 

começa a mudar.  Através da Aliança, núcleo colonial japonês, Kan-ichiro Kimura (1867-

1938),  de  nome haicaístico  Keiseki,  e  Kenjiro  Sato  (1898-1979),  de  nome haicaístico 

Nenpuku, lideraram um movimento de cultivo e difusão do haiku tradicional que serviu 

como alicerce para o “mundo haikuísta” da colônia japonesa que contava com cerca de 

mil discípulos. 

É na década de 30 que acontece o intercâmbio e difusão do haiku entre haicaístas 

japoneses e brasileiros, constituindo assim outro caminho do haikai no Brasil.  É nesta 

década também que aparece a mais antiga coletânea de haikais chamada simplesmente 

Haikais, de Siqueira Júnior, publicada em 1933. Guilherme de Almeida, no ano anterior, 

havia publicado Poesia Vária, mas o livro não era exclusivamente de haikais. Fanny Luíza 

Dupré foi a primeira mulher a publicar um livro de haikais, em fevereiro de 1949, intitulado 

Pétalas ao Vento – Haicais. 

POSSELT,  Álvaro  Mariel.  O  Haikai  em  sala  de  aula.  Disponível  em: 

http://www.utp.br/eletras/ea/eletras16/texto/primeiros-ensaios  16  2.pdf  Acesso  em: 
07/11/2013
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LITERATURA NO PARANÁ
 Apesar  de  tão  criticada 

durante  décadas,  a  literatura 
paranaense  está  se  tornando 
cada  vez  mais  visível  aos 
olhos  nacionais  e 
internacionais,  visto  que 
possuímos  hoje  grandes 
nomes como: Helena Kolody, 
Paulo  Leminski,  Dalton 
Trevisan, Emilio Perneta, Alice 
Ruiz,  Cristóvão  Tezza 
,Domingos Pellegrini, etc.



A CHEGADA DO HAICAI NO 
BRASIL

 Segundo Goga (1988) Afrânio 
Peixoto  (1875-1947)  foi  o 
primeiro  literato  a  divulgar  o 
haicai no Brasil, em 1919, com 
o  livro  “Trovas  populares 
Brasileiras”, 

 Como fonte nipônica do haicai 
no Brasil temos os imigrantes 
japoneses com a chegada do 
navio Kasato Maru no porto de 
Santos  em  18  de  junho  de 
1908,  nele  estava  o  poeta 
Hyôkoysu que escreveu:

A nau imigrante
Chegando: vê-se lá do alto
A cascata seca

A CHEGADA DO HAICAI NO 
BRASIL
 Na década de 30 aconteceu o 

intercâmbio  e  difusão  do 
haicai  entre  haicaístas 
japoneses  e  brasileiros, 
nascendo  assim  um  novo 
caminho  para  o  haicai  no 
Brasil;

 Fanny  Luíza  Dupré  foi  a 
primeira mulher a publicar um 
livro  de  haicais,  em fevereiro 
de 1949, intitulado Pétalas ao 
Vento – Haicais.



Atividade 12

Produção de cartazes ilustrados utilizando o haicai (03 aulas):

Cada  aluno  deverá  escolher  um  dos  haicais  já  lidos  e  analisados  nas  aulas 

anteriores,  para  que  possam  produzir  um  cartaz  ilustrado,  representado  através  da  

ilustração a temática  do haicai.  Os trabalhos deverão ser  apresentados em forma de  

mural no saguão do colégio e também expostos durante o Varal de Poesias que será  

realizado  no  final  da  unidade.  Esta  atividade  tem  como  principal  objetivo  o  uso  da  

criatividade e a observação da capacidade de interpretação da cada aluno.

Atividade 13

Haicai no Paraná

Haicai no Paraná (02 aulas)

O professor apresentará alguns haicais da poetisa Helena Kolody, os textos serão 

utilizados para expor aos alunos algumas características do haicai no Paraná. A análise  

será apenas oral,  feita  pelo  professor  e com algumas inferências dos alunos.  Depois  

entrará  na  parte  teórica,  onde  serão  utilizados  alguns  slides.  É  interessante  que  o  

professor comente sobre a forma e os temas abordados por Helena Kolody. Os slides  

estarão logo após os  textos,  porém se tratam apenas de sugestões.  Nesta atividade 

optou-se pelos haicais da poetisa Helena Kolody, tendo em vista que no ano de 2012  

comemorou-se o seu centenário.

                                                              FIGURA 13 – HELENA KOLODY

POESIA MÍNIMA
Pintou estrelas no muro
E teve o céu                                             
Ao alcance das mãos
   
RESSONÂNCIA 
Bate breve o gongo.
Na amplidão do templo ecoa
o som lento e longo.

FLECHA DE SOL 
A flecha de sol
pinta estrelas na vidraça.
Despede-se o dia.
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NOITE 
Luar nos cabelos.
Constelações na memória.
Orvalho no olhar.

SAUDADES 
Um sabiá cantou.
Longe, dançou o arvoredo.
Choveram saudades.

REPUXO ILUMINADO 
Em líquidos caules,
irisadas flores d'água
cintilam ao sol.

DEPOIS 
Será sempre agora.
Viajarei pelas galáxias
universo afora.

ALQUIMIA 
Nas mãos inspiradas
nascem antigas palavras
com novo matiz.

JORNADA 
Tão longa a jornada!
E a gente cai, de repente,
No abismo do nada.

DOM
Deus dá a todos uma estrela.
Uns fazem da estrela um sol.
Outros nem conseguem vê-la.
                                                Helena Kolody

Fonte:http://literaturahelenakolody.blogspot.com.br/p/poesias-de-helena-kolody.html 

Acesso em: 07/11/2013

Haicai no Paraná

No Brasil, o haikai começou a ser difundido na primeira e na segunda décadas do 

século XX, a partir  da imigração japonesa e de Afrânio Peixoto.  No Paraná,  segundo 

MARINS  (2004),  no  ensaio  ‘Helena  Kolody,  pioneira  do  haicai’,  (2004),  os  primeiros 

intercâmbios aparecem no final da década de 30, através do contato entre Fanny Luíza 

Dupré e Helena Kolody (1912-2004), por meio de correspondências, indicações de leitura 
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e até de uma possível visita de Fanny à Helena, conforme o registro de Dupré no haikai 

de Pétalas ao Vento, na página 89 (MARINS, 2004):

 Pinheirais augustos.

 Curitiba. Paraná...

 Vestidos de verde.

Há ainda, na página 45, um haikai dedicado à Helena (MARINS, 2004):

 Vastos pinheirais!

 É clara noite de lua...

 Mais abaixo, o mar!

Dupré,  que  era  ligada  ao  seleto  grupo  dos  iniciadores  de  haicai  no  Brasil, 

especialmente a Jorge Fonseca Júnior, também era amiga e orientadora de Helena e, por 

estes vínculos, transmitiu informações e esclarecimentos à amiga paranaense sobre o 

poema japonês. Não demorou muito para que Helena Kolody começasse a compor seus 

próprios haikais. 

Com o lançamento de seu primeiro livro , em 1941, contendo três haikais, Helena 

passa a ser a pioneira do haikai no Paraná, assim como a primeira mulher a publicar 

haikais em livro no Brasil, fato que só acontecerá à Fanny em 1949. Em 1945, Helena 

Kolody publica seu segundo livro, Música Submersa (MARINS, 2004). Entre os poemas, 

encontra-se o famoso haikai Pereira em flor (KAMITA, 2000):

 De grinalda branca,

 toda vestida de luar,

 a pereira sonha .

Durante muito tempo, a relação entre Helena e o haikai ficou um pouco distante. 

Estreitou-se novamente quando conheceu Paulo Leminski (1944-1989), em meados da 

década de 60, como vizinhos do Edifício São Bernardo. O poeta curitibano elogiou os 
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seus haikais e isso trouxe a ela um novo ânimo: “Só voltei  ao haikai quando o Paulo 

Leminski  descobriu-me como a  primeira  pessoa a  fazer  haikai  no  Paraná”  (MARINS, 

2004). 

A partir de então, ambos vão trocar informações sobre o haikai. Leminski vai mais 

longe ainda, chegando até a aprender japonês para mergulhar no espírito da língua e na 

cultura oriental. Da troca de elogios entre eles, Helena diz que Leminski é “o verdadeiro 

haicaísta”,  “seus haikais foram tão autênticos”, e Paulo retribui,  “Padroeira da poesia”, 

“Santa Helena Kolody”.  A respeito de livro Sempre Palavra, Leminski disse, “inclui uns 

quarenta pequenos poemas. Mas tem luz bastante para iluminar esta cidade por todo um 

ano”, “Nossa padroeira é a poeta mais moderna de Curitiba” e “Tem certas manhãs azuis 

em Curitiba, mas tão azuis, tão azuis, que eu tenho certeza: Helena Kolody acordou cedo 

e olha por todos nós” (MARINS, 2004). É deste livro o haikai Gestação (MARINS, 2004):

 Do longo sono secreto

 na entranha escura da terra,

 o carbono acorda diamante.

Helena  se  tornou  um  mito,  dentre  antologias,  trilogias,  poesias  completas  e 

escolhidas, tem mais de vinte livros publicados. Sua obra foi objeto de estudo em várias 

teses de mestrado. Recebeu da Comunidade Nipo-Brasileira de Curitiba a Outorga de 

nome haicaísta Reika. Foi homenageada pela Feira do Poeta de Curitiba e recebeu o 

título de Cidadã Honorária de Curitiba e de Doutora Honoris Causa, pela Universidade 

Federal do Paraná. Tornou-se patronesse das cadeiras do Centro Paranaense Feminino 

de  Cultura  e  foi  eleita  para  a  Academia  Paranaense  de  Letras.  Entre  tantas  outras 

homenagens, participou de um filme dirigido pelo cineasta Sylvio Back, A Babel de luz, 

em homenagem aos 80 anos da poetiza, que ganhou o prêmio de melhor curta e melhor 

montagem no 25º. Festival de Brasília do Cinema Brasileiro (MARINS, 2004).

Conforme a pesquisa ainda inédita “A História do Haicai no Paraná”, realizada por 

José Marins (MARINS, 2007), existem, no Paraná, mais de cento e quarenta autores de 

haikais e cinco tendências ou vertentes.  Para ele,  é difícil  aceitar  algumas produções 

como poemas do tipo haikai, pois acha que há um grande equívoco sobre o conceito de 

haikai para alguns autores. Nem todo terceto é um haikai. Alguns escritores escrevem 

apenas tercetos que denominam de haikai, permanecendo o equívoco literário.
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Há várias características para que um terceto se torne um haikai, o que chamamos 

neste  trabalho  de  haikai  clássico  no  Brasil.  Por  causa  da  conversão  cultural,  da 

interpretação e da tradução, o haiku perde um pouco de suas propriedades, mas a sua 

essência é mantida no haikai, e como já dissemos, a língua portuguesa foi contemplada 

graças a Goga.

 As vertentes constatadas por MARINS (2007) são as seguintes:

Japonesa

 Ocorre dentro da colônia nipônica, onde a produção do haikai é feita em língua japonesa. 

Seus principais representantes são os seguidores de Nenpuko Sato, principalmente no 

norte do Paraná.

Kolodyana

 As características desta vertente consagrada por Helena Kolody são:

•Usam títulos;

•Às vezes usam rimas;

•Às vezes usam a métrica;

•Personificam os seres da natureza;

•Muitos de seus haikais são em uma frase só (em uma parte);

•Usam uma linguagem muito poética.

 Os poetas que se destacam são Helena Kolody, Delores Pires, Diva Ferreira Gomes e 

João Manuel Simões.

Guilhermina

•Usam rimas no primeiro verso com o terceiro e no segundo verso, rimam a segunda 

sílaba com a sétima;

•Usam títulos.
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 Duas poetizas se destacam nessa linha: Leonilda Hilgenberg Justus e Shirley Queiroz.

Haikai livre

•Não usam a métrica;

•Às vezes usam a rima;

•Quase não usam o kigo;

•Usam a ironia e o senso de humor;

•Deve haver o haimi (o sabor, cheiro, toque ou imagem de um haikai);

•Deve  haver  o  ponto  e  contraponto,  o  permanente  e  o  provisório  unidos  no  mesmo 

poema.

 Dessa vertente, os nomes principais são: Paulo Leminski, Alice Ruiz, Domingos Pelegrini, 

José Marins e Eduardo Hoffman.

noite alta lua baixa
pergunte ao sapo
o que ele coaxa

Paulo Leminski

Haikai clássico

Nessa forma, os poetas que mais se destacam são: Delores Pires, José Marins, Sérgio 

Francisco Pichorim e Neide Rocha Portugal.

POSSELT,  Álvaro  Mariel.  O  Haikai  no  paraná.  Disponível  em: 

http://www.algosobre.com.br/haikai/o-haikai-no-parana.html Acesso em: 07/11/2013
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HAICAI NO PARANÁ
 O haicai no Paraná teve início 

no  final  da  década  de  30, 
através  do  contato  entre 
Fanny  Luiza  Dupré  e  Helena 
Kolody,  por  meio  de 
indicações de leitura.

 Com  o  lançamento  do  seu 
primeiro  livro,  em  1941, 
contendo três haicais,  Helena 
passa  a  ser  a  pioneira  do 
haicai no Paraná, a primeira a 
publicar  haicais  em  livro  no 
Brasil.

HAICAI NO PARANÁ
 Paulo  Leminski  entrou  no 

Haicai  por  intermédio  de 
Helena  Kolody,  quando  na 
década  de  60  foi  morar  no 
mesmo edifício que a poetisa. 
Leminski  chegou  a  aprender 
japonês  para  mergulhar  no 
espírito da língua e na cultura 
oriental.

 Seu  primeiro  livro  contendo 
haicais  é  “Sempre  Palavra”, 
aproximadamente  quarenta 
haicais.

HAICAI NO PARANÁ
 Existem hoje no Paraná, mais 

de  cento  e  quarenta  autores 
de haicais e cinco tendências 
ou vertentes.

PRINCIPAIS VERTENTES
 Japonesa:  ocorre  dentro  da 

colônia  nipônica,  em  língua 
japonesa. “autores do norte do 
Paraná”

 Kolodyana:  seguidores  de 
Helena Kolody, suas principais 
características  são  –  usam 
títulos,  às  vezes  rimas, 
personificam  os  seres  da 
natureza,  às  vezes  usam 
métricas,  linguagem  muito 
poética. “Helena Kolody”

HAICAI NO PARANÁ
PRINCIPAIS VERTENTES

 Guilhermina:  Usam rimas no 
1º  /  3º  e  no  2º,  rimam  a  2ª 
sílaba com a 7ª, usam títulos. 
“Leonilda  H  Justus  e  Shirley 
Quiroz”.

 Haicai  livre:  não  usam 
métrica,  às  vezes  usam  a 
rima, quase não usam o Kigo, 
usam  a  ironia  e  o  senso  de 
humor. “Paulo Leminski,  Alice 
Ruiz”.

 Haicai clássico: nessa forma, 
os  poetas  que  mais  se 
destacam são:  Delores Pires, 
José  Marins,  Sérgio  F. 
Pichorim e Neide R. Portugal.



Atividade 14

Paulo Leminski

Paulo Leminski (02 aulas)

O professor  irá  apresentar  alguns poemas do poeta  Paulo  Leminski,  os  textos  

serão utilizados para que os alunos possam perceber particularidades do haicai do autor  

paranaense. A análise será apenas oral, feita pelo professor e com algumas inferências  

dos  alunos.  Depois  entrará  na  parte  teórica,  onde  serão  utilizados  alguns  slides.  É  

interessante que o professor comente sobre a forma e os temas abordados pelo poeta.  

Os slides são apenas sugestões de encaminhamento metodológico.

acordei e me olhei no espelho

ainda a tempo de ver

meu sonho virar pesadelo

o mar o azul o sábado                                FIGURA 14 – PAULO LEMINSKI

liguei pro céu

mas dava sempre ocupado

cortinas de seda

o vento entra

sem pedir licença

Abrindo um antigo caderno

foi que eu descobri:

Antigamente eu era eterno.

Tudo dito,

nada feito,

fito e deito

jardim da minha amiga

todo mundo feliz

até a formiga
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Fonte:http://www.pimenta.blog Acesso 
em (18/10/2013)

http://www.pimenta.blog/


ameixas

ame-as

ou deixe-as

[...]

Tenho a impressão

que já disse tudo.

E tudo foi tão de repente.

o sol nascente

me fecha os olhos

até eu virar japonês

Fonte:http://pensador.uol.com.br/haicai_paulo_leminski/3/ Acesso em: 11/11/2013

A vida e obra inspiradora de Paulo Leminski

O multitalentoso escritor e poeta brasileiro que soube unir Oriente e Ocidente em 

sua  intensa  obra  Paulo  Leminski  tinha  muita  fome:  de  poesia,  de  experiências,  de 

conhecimento. Nascido em Curitiba em 1944, viveu apenas 44 anos. Mas produziu com 

uma intensidade que rivalizava com a urgência da vida que propôs para si: são 18 títulos, 

entre livros de ensaios, romances, biografias e, claro, de poemas, além de oito volumes 

de traduções. Foi chamado de samurai malandro e de caipira cabotino, além de contribuir 

para  a  mitologia  em  torno  de  seu  nome,  com  autodefinições  que  reforçavam  sua 

facilidade  em  transitar  entre  diversas  esferas  de  alta  e  baixa  culturas.  Dizia-se  um 

pensador selvagem, um bandido que sabia latim, um guerreiro da palavra, ou mesmo um 

caboclo-monge-black-beat-zen. Tudo ao mesmo tempo. 

Com  esse  perfil  múltiplo,  o  poeta  adquiriu  notoriedade  em  vários  segmentos 

artísticos. Só para dar uma idéia, a primeira edição comercial de seus poemas, Caprichos 

e Relaxos, publicado em 1983, já vendeu mais de 20 mil exemplares (um acontecimento e 

tanto, quando se trata de poesia). Mestiço de negro e polaco, o poeta passou a maior 

parte do tempo que lhe coube viver em Curitiba. Ali Leminski vai produzir praticamente 

toda sua obra e colocar em ação seu motor multimídia:  foi,  além de poeta, jornalista, 

publicitário, tradutor, ensaísta, compositor de música popular e romancista. Afinal, como 

receitara,  para  ser  poeta  é  preciso  ser  mais  do  que poeta.  Aos 13  anos,  foi  para  o 

Mosteiro de São Bento, em São Paulo, onde ficou por dois anos. No mosteiro, estudou 
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canto gregoriano, que considerava sua única formação musical.  Mais tarde, despertou 

para a música popular: chega a mais de 50 o número de suas composições e dos poemas 

musicados por parceiros como Moraes Moreira, Itamar Assumpção, José Miguel Wisnik e 

Arnaldo Antunes.

Em 1968, conheceu a poeta Alice Ruiz, com quem viveu 19 anos ("em casamento 

de poetas",  diz  Alice, "a poesia é o maior  dos bens em comum").  Sete anos depois, 

publicou Catatau, seu primeiro e mais comentado livro.  Na seqüência de Caprichos e 

Relaxos, saíram novas reuniões de poemas, Distraídos Venceremos (1987), La Vie en 

Close  (1991)  e  O  Ex-estranho  (1996).  Nesses  textos  luminosos,  cheios  de  balanço, 

inteligência e forte lirismo, ficam evidentes pontos de contato com a MPB, especialmente 

com a Tropicália e a poesia concreta, além de um vínculo estreito entre a própria vida e a 

prática da poesia, sempre em busca do sentido através das palavras. A partir de 1983, 

colocou  em  ação  outro  projeto,  o  de  escrever  ensaios  biográficos  sobre  quatro 

personagens históricos com os quais se identificava:  o poeta japonês Bashô,  o poeta 

brasileiro Cruz e Souza, o revolucionário Trótski  e Jesus, construtores de poesias, de 

utopias e de revoluções.

Faixa-preta de judô, Leminski estudou, praticou e ajudou a disseminar no país a 

forma poética do haicai, poema curto de 17 sílabas, formado por três versos. Poemas tão 

minúsculos  na  forma  se  explicavam  como  a  expressão  de  um  mundo  em  que  a 

velocidade dos dias e a aceleração do tempo histórico quase atropelam as pessoas. "É 

preciso dizer o máximo com o mínimo de recursos, perceber que no interior  do mais 

pequeno abre-se profundo a flor do espaço mais imenso", como diz um de seus poemas. 

Além do haicai, sua atenção foi despertada também para a filosofia zen. Não são raros 

seus poemas que trazem um sabor oriental, como se fossem koans perpassados com fino 

humor.  O  koan  é  uma  espécie  de  paradoxo  zen-budista  usado  pelos  mestres:  são 

anedotas  exemplares,  histórias,  processos  de  treinamento  no  adestramento  dos 

pretendentes à iluminação.

Com seus poemas líricos, sensuais e irônicos, Paulo Leminski colocou algumas 

cartas  na  mesa que estavam ausentes  dos debates  e  das reflexões  das sociedades 

contemporâneas.  A  poesia  passa a  ser,  na  definição de Leminski,  um inutensílio,  no 

sentido de ser um objeto transcendente à utilidade (inútil). "As coisas in-úteis são aquelas 

que não servem para nada que não seja ser elas mesmas, ou que se recusam a se 

transmutar em mercadoria. Não precisam de explicação. A poesia, sob esse ponto de 

vista, é um inutensílio tanto quanto um orgasmo, um grito de gol, um arrepio na pele."
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Leminski apostou tudo na conjunção amorosa de sua linguagem poética e uma atitude 

vivencial voltada para a poesia. Essa união, sentimento utópico, promessa de felicidade, 

está impressa em cada poema que criou (vai vir o dia/ quando tudo que eu diga/ seja 

poesia). Em uma de suas frases certeiras, Millôr Fernandes comenta que, assim como 

falamos em tecnologia de ponta, podemos falar em ser humano de ponta. Leminski foi um 

desses, transformando o carvão da vida no diamante da literatura. 

Fonte:  http://mdemulher.abril.com.br/bem-estar/reportagem/viver-bem/vida-obra-

inspiradora-paulo-leminski-256626.shtml  Acesso em 11/11/2013
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PAULO LEMINSKI

 Morador  do  bairro  Pilarzinho, 
em  Curitiba,  boêmio 
inveterado, intitulado como “O 
Bandido  que  Sabia  Latim”, 
nasceu em 1944 e faleceu em 
07 de junho de 1989. Mestiço, 
neto  de  polonês  e  filho  de 
mulata. Foi professor de judô, 
faixa-preta,  professor  de  pré-
vestibular  de  História  e 
redação, publicitário, poliglota, 
jornalista,  compositor  de 
músicas,  poesias,  crônicas  e 
haicais, não mantendo neste a 
estética clássica japonesa.

PAULO LEMINSKI

 Em  1964,  estreou  como 
escritor  na  quarta  edição  da 
revista  propagandista  dos 
concretistas,  com  cinco 
poemas.

 Falava  oito  idiomas,  nunca 
teve  carteira  de  identidade, 
conta  em banco  ou  emprego 
fixo.

 Alice Ruiz, sua esposa disse:
 “  Vivi  19  anos  com  ele  e,  no 
entanto, nunca o conheci.”

PAULO LEMINSKI

 Principais  características  de 
suas  produções:  deboche, 
lirismo,  clássico,  haicas 
tradicionais,  leves, 
predominando em sua obra o 
coloquialismo e o bom humor, 
o concretismo.

 Muitos iam até sua casa para 
conhece-lo,  desde 
desconhecidos até famosos.

PAULO LEMINSKI
 Na  música  foi  parceiro  de 

Caetano  Veloso,  que  gravou 
“verdura”,  em  seu  disco 
“Outras  Palavras”.  Assista  o 
clipe da música no site abaixo:

http://www.youtube.com/watch?
v=Qfb7B1v3GJc

 Zélia  Duncan  gravou  “Dor 
Elegante”,  uma  música  cujo 
poema Paulo Leminski enviou 
ao  seu  amigo  Itamar 
Assumpção,  pouco  antes  de 
morrer.  Assista  o  clipe  da 
música no site abaixo:

http://www.youtube.com/results?
search_query=zelia+duncan+dor+elegan
te

http://www.youtube.com/results?search_query=zelia+duncan+dor+elegante
http://www.youtube.com/results?search_query=zelia+duncan+dor+elegante
http://www.youtube.com/results?search_query=zelia+duncan+dor+elegante
http://www.youtube.com/watch?v=Qfb7B1v3GJc
http://www.youtube.com/watch?v=Qfb7B1v3GJc


Atividade 15

Construção de marca página contendo haicai (04 aulas)

A atividade número 15 terá como objetivo principal  a construção de um marca  

página contendo um haicai do poeta Paulo Leminski. O primeiro passo e levar os alunos a  

escolher  um haicai  do  poeta,  depois  em uma cartolina  os  alunos  deverão  cortar  um 

retângulo medindo 5 cm de largura por 20 cm de comprimento. Neste retângulo eles irão  

pintar e escrever o haicai que escolheram.

Atividade 16

Passeio para observar a natureza e tirar fotos para produção de haicai (04 aulas)

A atividade de número 16 será realizada da seguinte forma, na aula anterior  o  

professor irá pedir para que todos tragam câmera fotográfica ou celular com câmera. No  

dia da aula o professor levará todos os alunos para dar um passeio na comunidade local.  

Munidos de câmeras fotográficas e celulares eles irão observar a paisagem como um  

todo e tirarão fotos de algumas coisas que mais lhes chamarem à atenção, como por  

exemplo: árvores, casas, animais, pessoas, objetos, veículos, etc. 

Terminado o passeio, alunos e professores retornarão para a sala de aula, onde o  

professor  irá  baixar  todas  as  imagens  feitas  pelos  alunos,  a  partir  daí  cada  aluno  

escolherá três fotos, para então iniciar a produção dos haicais, tendo como inspiração as  

imagens que mais lhes chamaram a atenção. Terminada a produção é hora então da  

socialização dos textos, ou seja, cada aluno fará a leitura dos haicais que produziu em 

sala de aula.

Atividade 17

Questionário (01 aula)

Nesta atividade o professor irá aplicar novamente o questionário de diagnóstico  
“Conversando  sobre  poesia”.  Esta  ação  tem  como  principal  objetivo  identificar  os 
avanços conquistados pelos alunos durante todo o processo de implementação desta  
Unidade  Didática,  para  que  se  possa  fazer  um paralelo  entre  o  início  e  o  final  das  
atividades aplicadas.
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COLÉGIO ESTADUAL OLÍDIA ROCHA

PROFESSOR PDE: IVAIR ALBERTO BORGES

ALUNO (A):

TURMA:

Conversando sobre poesia

1-Você gosta de ler?

2-Para você o que é Literatura?

3-Você conhece poesia?

4-O que é poesia para você?

5-Você gosta de poesia? Por quê?

7-Qual é a função da poesia?

8-De que é feita a poesia? Qual a sua matéria-prima?

9-Que assuntos uma poesia pode abordar?

10-Poema e poesia são a mesma coisa?

11-Que autores poéticos você conhece?
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12-Conhece algum poeta paranaense? E suas poesias?

13-É possível escrever poesia sem ser poeta?

14-Você já declamou alguma poesia?

15-Você já ouviu falar em haicai?

16-Qual dos dois textos abaixo podemos afirmar que se trata de um Haicai? Comente.

a- Homens românticos são raros,
porque são raras as mulheres que sabem valorizá-los.
                                  Augusto Branco 
Fonte:http://mensagensepoemas.uol.com.br/poemas-augusto-branco Acesso em: 
20/08/2013

b- Romance
E cruzam-se as linhas
no fino tear do destino.
Tuas mãos nas minhas.  
                               Guilherme de Almeida 
Fonte:http://www.releituras.com/guialmeida_haicais.asp Acesso em: 20/08/2013
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Atividade 18

Ensaios  e  apresentação dos  haicais  produzidos  pelos  alunos  no  varal  de 

poesia do colégio (04 aulas)

Esta atividade terá como objetivo principal a declamação dos haicais produzidos 

pelos  alunos  no  Varal  de  Poesias  do  colégio  e  também  apresentar  os  resultados  

alcançados durante a aplicação desta Unidade Didática à comunidade escola. Para isto  

caberá ao professor organizar  e selecionar alguns dos haicais produzidos pela turma,  

bem como ensaia-los,  imprimir  as fotos e organizar  os cartazes que ficarão expostos  

durante todo o evento. 
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Estes os olhos são da minha amada,                    FIGURA 05- VIDA BUCÓLICA    
Que belos, que gentis e que formosos! 
Não são para os mortais tão preciosos 
Os doces frutos da estação dourada.

Por eles a alegria derramada
Tornam-se os campos de, prazer gostosos.
Em zéfiros suaves e mimosos
Toda esta região se vê banhada.

Vinde olhos belos, vinde, e enfim trazendo
Do rosto do meu bem as prendas belas,
Dai alívio ao mal que estou gemendo.

Mas ah! delírio meu que me atropelas!
Os olhos que eu cuidei que estava vendo,
Eram (quem crera tal!) duas estrelas.
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